
FAMÍLIA HOMOPARENTAL FEMININA: UMA REVISÃO DA LITERATURA

Neila Maria Machado De Sousa Lourenço, Cleide Da Silva Basgal, Inglith Rodrigues De Lima, Lorenna De 

Lima Batista Conceição e Fernanda Tabita Zeidan de Souza

O estudo objetiva apresentar os aspectos da família homoparental feminina, pois esta é considerada uma dentre 

as diversas novas formas de instituições familiares. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, embasada teoricamente 

em bases de dados. Diante das muitas transformações sociais, entende-se que o processo de novas formas de 

constituição familiar evoluíram, surgindo-se as famílias homoparentais femininas, ou seja, casais de pessoas do 

mesmo gênero que criam e educam filhos. Diante dessa nova realidade cada vez mais comum, torna-se necessária a 

revisão dos conceitos de família, devendo-se considerar alguns aspectos como: a fecundação, parentesco, filiação e 

adoção. A “invenção” da maternidade, tal como concebida na família moderna, datada do final do século XVIII e 

início do século XIX, se deve ao declínio do poder patriarcal e ao maior controle das mulheres sobre a criação e 

educação dos filhos. A partir disso, os modelos de famílias passaram por configurações, sendo estas acompanhadas 

por transformações sociais. As mudanças na maternidade se deram através da entrada da mulher no mercado de 

trabalho, ainda que de forma desigual. Com isso, a experiência da maternidade se modifica radicalmente, a escolha de 

não ter filhos pode ser vista como consequência dessa nova configuração social. Considera-se também, as mulheres 

que buscam produções independentes através da inseminação artificial, ou ainda, casais homoafetivos que buscam na 

ciência ou na adoção a possibilidade de viverem a maternidade. Diante das afirmações evidenciadas, pode-se 

reconhecer que há diversos arranjos familiares, bem como tais modelos e arranjos contribuem para que crianças 

tenham a oportunidade de serem inclusas em ambientes familiares, porém ressalta-se que, atualmente, ainda existem 

resistências à essa nova instituição de cuidado, visto que há muitos estereótipos e tabus acerca de questões ligadas à 

sexualidade e à cultura religiosa, dificultando a aceitação, por parte da sociedade, em adoção por famílias 

homoparentais. 
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